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MORFOMETRIA DE MACHOS E FÊMEAS

DE Euglossa annectans DRESLER 1982
(HYMENOPTERA, APIDAE, EUGLOSSINI)
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Foram coletados dados de morfometria de machos e fêmeas de Euglossa annectans em
condições de laboratório, de um grupo de células separado artificialmente, a partir de um ninho
alojado espontaneamente em caixa racional de abelhas sem ferrão. Os dados foram obtidos com
os indivíduos previamente colocados no fieezer para diminuir sua mobilidade e, em seguida, co-
locados em um pequeno aparato para medição, sob microscópio estereoscópico com ocular gradu-
ada. Foram obtidas as seguintes medidas: largura da cabeça(LC), distância interorbital (DIO),
distância intertegular (DITEG), comprimento do tórax anterior (crORAX 1) e comprimento do
tórax posterior (crORAX 2). Além disso, a largura dos olhos (LO) foi calculada, diminuindo-se
a DIO de LC. Os machos (n= 41) e fêmeas (n=20) apresentaram médias semelhantes para to-
das as variáveis analisadas (p>O.05), exceto para a DIO. Neste caso, machos apresentaram uma
DIO significativamente maior (x=3,029<B:O,1006mm) do que as remeas (x=2,9478:i:O,1184 mm)
(p=O.030). Pode ha'"er um significado biológico para isso, uma vez que, os machos usam a visão
para localizar as remeas para o acasalamento, e olhos mais separados poderiam fornecer um maior
campo visual, favorecendo sua acuidade visual
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